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Resumo

O gênero Macroptilium é distribuído amplamente nas regiões da América 
Central e do Sul, e apresenta potencial forrageiro para alimentação de ca-
prinos e bovinos, principalmente no período da seca. Objetivou-se avaliar 
a presença, infl uência e superação da dormência tegumentar na taxa de 
germinação das sementes de acessos de diferentes espécies Macroptilium 

para obter maior efi ciência de propagação de materiais de interesse para o 
melhoramento genético. Foram utilizados dez acessos e suas respectivas se-
mentes foram submetidas ao teste de germinação, em quatro repetições de 
50 sementes em caixas tipo gerbox sobre duas folhas de papel mata-borrão 
prensadas e umedecidas com 2,5 vezes o seu peso com água destilada e 
mantidas à temperatura constante de 30 ºC. Os acessos que apresentaram 
poucas sementes germinadas foram submetidos à escarifi cação mecânica 
com lixa. Os resultados indicaram que a escarifi caçao das sementes induzi-
ram um aumento signifi cativo na germinação, de 10% a 30% em sementes 
intactas a até 100% nas sementes escarifi cadas. Mesmo sementes intactas 
com alta germinação (»70%), poderiam se benefi ciar da escarifi cação. Por-
tanto, em espécies de Macroptilium, é necessária a utilização de métodos de 
escarifi cação, a fi m de garantir uma germinação em grande escala.
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Introdução

O acompanhamento da germinação e do vigor das sementes de leguminosas 
forrageiras nativas possui importância signifi cativa nas práticas de sistemas 
agrossilvopastoris. Esses sistemas, que compreendem o conjunto de técni-
cas utilizadas para combinar, de forma sustentável, uma diversidade de espé-
cies fl orestais, juntamente com agricultura e pecuária, possuem infl uência em 
aspectos ambientais ligados principalmente à conservação e biodiversidade. 
Essas questões estabelecem relação direta com a efi ciência das práticas 
agrícolas e, consequentemente, com a economia (Silva; Yamashita, 2015). 

Dentre as espécies forrageiras que podem ser encontradas nesses sistemas 
temos aquelas do gênero Macroptilium. Distribuídas amplamente nas regiões 
da América Central e do Sul, essas plantas são consideradas perenes, de 
crescimento rasteiro, que apresentam um grande aproveitamento de forra-
gem tanto para caprinos quanto para bovinos, principalmente no período da 
seca (Vilela, 2000). 

A dormência é uma estratégia de sobrevivência utilizada pela semente contra 
condições inseguras e/ou inadequadas no campo em que se encontram. Se-
gundo Marcos-Filho (2015), esse repouso fi siológico permite que a semente 
continue viva e sua viabilidade permaneça intacta por um longo período de 
tempo, até as condições ambientais estarem favoráveis para a germinação.

As sementes da grande maioria de espécies de Macroptilium apresentam 
dormência tegumentar (Leite; Soares, 2003). 

Este trabalho teve como objetivo analisar a infl uência da dormência na por-
centagem de germinação de sementes de acessos de Macroptilium, assim 
como observar a necessidade e efi ciência da escarifi cação mecânica na su-
peração da dormência.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Laboratório de Análises de Sementes, perten-
cente à Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Foram utilizadas sementes prove-
nientes de dez acessos de diferentes espécies de Macroptilium provenientes 
da coleção de trabalho de Macroptilium da Embrapa Semiárido, sendo eles: 
M. antropurpurium (A9, A51, A59), M. latryoides (L31, L32, L34), M. martii 
(M05, M13) e Macroptilium spp. (S04 e S67).
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As sementes foram submetidas ao teste de germinação em quatro repetições 
de 50 sementes em caixas tipo gerbox com duas folhas de papel mata-borrão 
prensadas com o prensador e umedecidas com 2,5 vezes o seu peso com 
água destilada e mantidas em germinador tipo BOD a 30 ºC (Secco et al., 
2010).

A observação da emissão de radícula foi realizada diariamente durante 11 
dias até estabilizar a germinação das sementes. Foram consideradas ger-
minadas as sementes de radícula emitida partir de 1 mm. As sementes dos 
acessos que obtiveram menos de 30% de germinação foram consideradas 
dormentes e submetidas à escarifi cação manual com lixa e avaliadas quanto 
à germinação durante 11 dias adicionais (22 dias no total). 

As médias de germinação e o erro-padrão das médias foram utilizados para 
a comparação dos diferentes acessos.

Resultados e Discussão

As sementes de Macroptilium dos acessos A9 e L32 apresentaram aproxi-
madamente 70% de germinação, mesmo sem a escarifi cação mecânica, não 
apresentando dormência tegumentar. Os acessos A51, L31 e A59 apresen-
taram valores de germinação de 50% a 60%. As sementes não escarifi cadas 
dos acessos M05, S67, S04, L34, M13 apresentaram germinação menor que 
30% e a realização da escarifi cação permitiu que as sementes apresentas-
sem quase 100% de germinação (Figura 1).

Figura 1. Germinação de sementes de acessos de Macroptilium antes e depois de serem sub-
metidas à escarifi cação mecânica.
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O acesso que apresentou maior resistência tegumentar foi o S67, que obteve 
apenas 10% de germinação. Após a escarifi cação, as sementes desse aces-
so ainda apresentaram um percentual de 89% de germinação, menor que os 
demais acessos submetidos à escarifi cação (Figura 1).

O vigor de um determinado lote de sementes é caracterizado de acordo com 
diversos fatores, sendo um deles a porcentagem de germinação, que con-
siste na média de sementes germinadas dentro de certo espaço de tempo, 
permitindo analisar a quantidade de sementes vivas, além de seu futuro de-
senvolvimento no campo. 

Segundo Fowler e Bianchetti (2000), a germinação ocorre quando a semente 
encontra condições favoráveis de temperatura, água e oxigênio. A partir daí, 
o desenvolvimento embrionário é continuado e o tegumento é rompido, per-
mitindo a emissão da radícula e o surgimento de uma nova planta. É muito 
comum entre as espécies de leguminosas nativas da Caatinga a presença de 
uma resistência quanto à impermeabilidade de seu tegumento, impedindo o 
processo de embebição e a consequente ativação do processo germinativo 
das sementes (Nascimento; Oliveira, 1999; Dantas et al., 2014).

As sementes com dormência tegumentar tendem a manter as características 
hídricas por mais tempo no solo, mesmo em condições de alta temperatura. 
Além disso, a impermeabilidade do tegumento é um fator determinante para 
impedir a germinação e evitar a morte de plântulas em condições microcli-
máticas não favoráveis ao seu crescimento (Castro et al., 2017). Quando as 
sementes apresentam essa característica, se faz necessária a aplicação de 
tratamentos que superam a dormência e facilitem a germinação, como as es-
carifi cações mecânica, física e química (Rodrigues et al., 1990; Nascimento 
et al., 2017).

A impermeabilidade do tegumento foi verifi cado nas sementes de Macrop-

tilium, estando em evidência nos acessos L34, M13, S67 e S04 e a escari-
fi cação com lixa, de um lado, permitiu germinação máxima das sementes. 
Por outro lado, as sementes que não foram escarifi cadas, dos acessos A9, 
A51, A59, L31, L32, apresentaram germinação mais baixa (≤ 70%), quando 
comparada com as sementes escarifi cadas (≥89%). Isso sugere que a escari-
fi cação das sementes de Macroptilium com lixa poderá benefi ciar até aqueles 
acessos com alta germinação (~ 70%).

Conclusão

Há uma variação da dormência tegumentar nas sementes de acessos de 
Macroptilium. Apesar da variação encontrada entre os acessos avaliados, é 
recomendada a utilização de escarifi cação das sementes de Macroptilium 
para a obtenção de uma maior porcentagem germinação.  
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